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RESUMO 

Objetivo: identificar na literatura as tecnologias de informação e comunicação utilizadas na educação em 
saúde de adolescentes. Método: revisão integrativa de artigos completos disponíveis nas Bases de dados 
CINAHL, SCOPUS, MEDLINE/PUBMED e LILACS, por meio dos DECS “tecnologia da informação”, “educação em 
saúde” e “adolescente”, em português, inglês e espanhol, publicados entre janeiro de 2010 a dezembro de 
2014. Resultados: foram identificados 23 artigos. Verificou-se o uso das seguintes TIC: mensagens de texto 
por meio de telefone celular, websites, ambientes virtuais de aprendizagem, cursos on-line, chat, jogos 
virtuais, blogs e mídias sociais. Os profissionais da enfermagem se destacam na construção dessas TIC e as 
principais temáticas abordadas referem-se à promoção da saúde sexual. Conclusões: faz-se necessário que 
profissionais da saúde reconheçam a potencialidade das TIC e desvelem as inúmeras possibilidades de uso 
destas ferramentas como estratégia de promoção da saúde dos adolescentes. Descritores: Tecnologia da 

Informação; Educação em Saúde; Adolescente. 

ABSTRACT 

Objective: to identify in the literature the information and communication technologies used in health 
education for adolescents. Method: integrative review of complete articles available in the databases 
CINAHL, SCOPUS, MEDLINE/PUBMED and LILACS, through the Health Descriptors "information technology", 
"health education" and "adolescent" in Portuguese, English and Spanish languages, published between January 
2010 and December 2014. Results: 23 articles were identified. The use of the following ICTs was verified: text 
messages through cell phones, websites, virtual learning environments, online courses, online chat, virtual 
games, blogs and social media. Nursing professionals stand out in the construction of these ICTs and the main 
themes addressed refer to the promotion of sexual health. Conclusions: it is necessary that health 
professionals recognize the potential of the ICTs and unveil the innumerable possibilities of using these tools 
as a strategy to promote adolescent health. Descriptors: Information Technology; Health Education; 

Adolescent. 

RESUMEN 

Objetivo: identificar en la literatura las tecnologías de información y comunicación utilizadas en la educación 
en salud de adolescentes. Método: revisión integradora de artículos completos disponibles en las Bases de 
datos CINAHL, SCOPUS, MEDLINE/PUBMED y LILACS, por medio de los DECS “tecnología de la información”, 
“educación en salud” y “adolescente”, en portugués, inglés y español, publicados entre enero de 2010 a 
diciembre de 2014. Resultados: fueron identificados 23 artículos. Se verificó el uso de las seguintes TIC: 
mensajes de texto por medio de teléfono celular, websites, ambientes virtuales de aprendizaje, cursos on-
line, chat, juegos virtuales, blogs y medias sociales. Los profesionales de la enfermería se destacan en la 
construcción de esas TIC y las principales temáticas abordadas se refieren a la promoción de la salud sexual. 
Conclusiones: es necesario que profesionales de la salud reconozcan la potencialidad de las TIC y desvelen las 
innúmeras posibilidades de uso de estas herramientas como estrategia de promoción de la salud de los 

adolescentes. Descriptores: Tecnología de la Informatión; Educación en Salud; Adolescente. 
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As Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) são tecnologias que têm o 

computador e a internet como instrumentos 

principais e devem ser avaliadas como 

ferramentas de otimização de processos, por 

exemplo, do cuidado em saúde, da educação 

permanente e do desenvolvimento de 

pesquisa. Estas tecnologias permitem ampliar 

o acesso à informação por meio da integração 

de múltiplas mídias, linguagens e recursos, 

possibilitando o desenvolvimento de um 

processo educacional interativo.1-2 

No âmbito da saúde, observa-se a 

necessidade da utilização de estratégias de 

ensino-aprendizagem que oportunizem maior 

autonomia dos sujeitos, visto que as relações 

verticalizadas, nas quais o 

profissional/professor é o único detentor do 

conhecimento e o sujeito é considerado tabula 

rasa, sem conhecimentos prévios, já não estão 

mais em evidência. 

As TIC têm o potencial de promover o 

acesso de professores, alunos e população de 

forma geral a esta sociedade digital. No 

entanto, um desafio emergente é a 

necessidade de ampliar o acesso de 

adolescentes às informações sobre saúde. É 

preciso que estes indivíduos sejam inseridos 

em um ambiente de reflexões e discussões 

sobre as questões inerentes a sua faixa etária. 

Situações como a gravidez na adolescência, 

sexualidade, drogadição e bullying são muito 

frequentes e podem ser trabalhados a partir 

do uso das TIC em saúde, uma vez que estes 

instrumentos tecnológicos fazem parte do 

cotidiano destes adolescentes.3 

Verificou-se junto ao portal de periódicos 

da Capes o uso dessas TIC voltadas para 

educação em saúde de adolescentes, e 

observou-se a escassez de trabalhos, dentre os 

quais se destacou um estudo desenvolvido 

pelo projeto de extensão de uma universidade 

mineira em que foram realizadas atividades a 

partir do uso do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA), criadas para discussões à 

distância com os adolescentes do 1º ano do 

ensino médio de uma escola pública, em que 

foram trabalhadas 10 temáticas relacionadas à 

promoção da saúde na adolescência. Os 

resultados demonstraram que a distância 

favoreceu a discussão com maior 

aprofundamento, uma vez que alguns alunos 

se sentiam mais à vontade em participar e 

opinar sobre o assunto longe da presença de 

colegas e equipe do projeto.4  

As TIC, como parte do cotidiano de 

adolescentes, propiciam ambiente mais 

favorável às variadas formas de expressão. 

Acredita-se que as tecnologias, além de 

favorecer a comunicação, principalmente em 

algumas temáticas, revelam interesses, 

saberes, percepções e desejos dos 

adolescentes.5 Deste modo, questiona-se: 

quais tecnologias de informação e 

comunicação são utilizadas na educação em 

saúde de adolescentes? 

A resposta irá contribuir para identificar 

quais são as temáticas mais utilizadas na 

educação em saúde de adolescentes, quais os 

profissionais que estão construindo e 

implementando essas tecnologias, e motivar o 

desenvolvimento de novas tecnologias 

adaptadas à realidade brasileira. Para tanto, o 

objetivo deste estudo é identificar na 

literatura as tecnologias de informação e 

comunicação utilizadas na educação em saúde 

de adolescentes.   

 

Revisão integrativa acerca das TIC que são 

utilizadas na educação em saúde de 

adolescentes. A revisão integrativa é o 

instrumento da Prática Baseada em Evidências 

(PBE), que consiste em reunir e sintetizar 

resultados de pesquisas sobre um determinado 

tema ou questão, de maneira sistemática e 

ordenada, contribuindo para o 

aprofundamento do conhecimento do tema 

investigado.6  

Para a operacionalização desta revisão, 

utilizaram-se as seguintes etapas: 

identificação do tema e estabelecimento da 

questão de pesquisa; definição dos critérios 

de inclusão e exclusão; definição das 

informações a serem extraídas dos estudos 

selecionados (categorização dos estudos); 

avaliação dos estudos incluídos na revisão; e 

apresentação da revisão ou síntese do 

conhecimento.7  

A seleção dos estudos primários foi 

realizada em dezembro de 2014, pela busca 

nas seguintes bases de dados: Cumulative 

Index to Nursing and Allied Health Literature 

(CINAHL), SCOPUS, National Library of 

Medicine and National Institutes of Health 

(MEDLINE/PubMed) e Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS). Para a busca dos artigos, utilizaram-

se os descritores controlados: Tecnologia da 

informação (Information Technology), 

Educação em saúde (Health education) e 

Adolescente (Adolescent), dos Descritores em 

Ciências da Saúde/Medical Subject Headings 

(DeCS/MeSH), os quais foram demarcados em 

conformidade com cada base de dados e 

combinados de formas distintas para assegurar 

amplitude na busca. 

INTRODUÇÃO 

MÉTODO 
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Aplicaram-se, nas bases de dados CINAHL, 

SCOPUS e MEDLINE/PubMed, os seguintes 

descritores controlados no MeSH: information 

technology AND health education AND 

adolescent. Os descritores controlados 

presentes no DeCS, utilizados na base de 

dados LILACS, foram: tecnología de la 

información AND educación en salud AND 

adolescente.  

Para a seleção da amostra, estabeleceu-se 

como critérios de inclusão: artigo completo, 

disponível gratuitamente nos meios 

eletrônicos nas referidas bases de dados, com 

data de publicação entre janeiro de 2010 a 

dezembro de 2014, nos idiomas português, 

espanhol ou inglês, que atenderam à questão 

norteadora. A determinação do período de 

tempo foi utilizada para garantir número 

apropriado de estudos primários, visto que um 

número elevado de estudos pode inviabilizar a 

elaboração da revisão integrativa ou inserir 

vieses nas etapas seguintes do método.6 

Foram excluídos os artigos repetidos na 

mesma base de dados ou não, os editoriais e 

as cartas ao editor. 

A partir da agregação dos descritores 

controlados, foram encontrados 833 artigos. 

Destes, dois artigos na base de dados CINAHL, 

141 na SCOPUS, 684 artigos na 

MEDLINE/PubMed e seis na LILACS. 

Posteriormente, foi realizada leitura dos 

títulos e resumos dos artigos, quando foram 

excluídos 783, por não atenderem aos 

critérios de inclusão, dentre estes, os artigos 

repetidos na mesma base ou em mais de uma 

base de dados, os editoriais e as cartas ao 

editor. Em seguida, foi realizada leitura 

aprofundada dos artigos na íntegra, sendo 

excluído um total de 24 artigos que não 

responderam à questão norteadora; ao final, 

23 artigos responderam à questão norteadora 

e fizeram parte desta revisão. Os resultados 

dos artigos encontrados podem ser 

visualizados na Figura 1. 

 

Base de Dados Lilacs Medline/ 
Pubmed 

Cinahl Scopus Total 

Produção 
encontrada 

6 684 2 141 833 

Títulos e resumos 5 652 1 125 783 
Artigos na íntegra - 16 - 8 24 
Seleção após leitura 1 8 1 13 23 
Total 1 8 1 13 23 

Tabela 1. Seleção dos artigos encontrados nas bases de dados eletrônicas. Fortaleza (CE), Brasil, 2014. 

 

Estes artigos foram analisados a partir de 

um instrumento construído especialmente 

para esse fim, contendo os seguintes itens: 

título do artigo, nome do periódico, ano, país 

e idioma de publicação, tipo de estudo e 

informações referentes às TIC utilizadas na 

educação em saúde de adolescentes, as 

temáticas trabalhadas, tipo de TIC e os 

profissionais envolvidos na construção e 

aplicação das tecnologias. 

Para a realização desta revisão integrativa, 

os aspectos éticos foram preservados e 

acatados, sendo garantida a autoria e 

referência dos artigos analisados aos seus 

respectivos autores. 

 

Dos 23 artigos selecionados, evidenciou-se 

publicação em diferentes periódicos, com 

predomínio de 17,30% (n=4) artigos no Journal 

of Adolescent Health. Quanto ao país de 

origem da publicação dos estudos, 95,65% 

(n=22) eram provenientes dos Estados Unidos; 

4,34% (n=1) do Brasil. No que se refere ao ano 

de publicação, 39,13% (n= 9) dos artigos foram 

em 2012. A maioria dos estudos que 

compuseram esta revisão foram publicados no 

idioma inglês.  

Verificou-se que os ensaios clínicos 

randomizados (ECR) foram os mais frequentes 

com 39,13% (n= 9), seguidos pelos estudos 

qualitativos 17,39% (n=4) e de 

desenvolvimento 17,39% (n=4). 

Quanto às temáticas mais abordadas na 

educação em saúde de adolescentes, 52,17% 

(n=12) dos artigos abordaram a saúde sexual e 

reprodutiva, e os profissionais enfermeiros se 

destacaram na construção e implementação 

dessas TIC com 65,21% (n=15). 

A Figura 1 apresenta a distribuição das 

referências incluídas na revisão integrativa, 

de acordo com título do artigo, ano e 

periódico de publicação, tecnologia 

desenvolvida e os resultados da aplicação da 

tecnologia. 

 

 

 

RESULTADOS 
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Título/ 
Ano/Periódico 

TIC Principais resultados  
da aplicação da tecnologia 

Use of Internet Viral 
Marketing to Promote 
Smoke-Free Lifestyles 
among Chinese 
Adolescents, 2014, 
PLoS ONE.

8
 

Campanha de marketing 
viral on-line baseada em 
jogos. 

Os participantes apresentaram uma mudança de atitude 
significativa, com 73% de participação com atitudes 
negativas em relação ao ato de fumar após a campanha 
em comparação com 57% antes dela. 
 

An overview of current 
and potential use of 
information and 
communication 
technologies for 
immunization 
promotion among 
adolescents, 2013, 
Human Vaccines & 
Immunotherapeutics.

9
 

Ferramentas da WEB 2.0: 
sites de redes sociais, 
wikis, blogs, 
microblogging, sites de 
compartilhamento de 
vídeos, jogos on-line, 
salas de chat e 
comunidades, fóruns. 
 

O uso de novas tecnologias deve ser visto como um 
potencial meio de melhorar a cobertura vacinal entre os 
adolescentes, e a fim de ser mais eficaz, podem ser 
combinados com métodos tradicionais de promoção da 
saúde, educação em saúde e aconselhamento. 

Teens’ Use of Digital 
Technologies and 
Preferences for 
Receiving STD 
Prevention and Sexual 
Health Promotion 
Messages: Implications 
for the Next 
Generation 
of Intervention 
Initiatives, 2013, 
Sexually Transmitted 
Diseases.

10
 

Mensagens de texto, 
blog, vídeo on-line, vídeo 
no celular e podcast. 

Os adolescentes relataram que seria provável/muito 
propensos a usar um serviço de mensagens de texto 
(50%), ler um blog (48%), assistir a um vídeo on-line, tal 
como no YouTube (43%), assistir a um vídeo em seu 
telefone celular (35%), ou ouvir um podcast (29%). 
Os adolescentes com uma DST atual são ainda mais 
prováveis do que outros adolescentes da amostra de usar 
um serviço de mensagens de texto para receber 
informações acerca da prevenção de DST e de promoção 
da saúde sexual. O estudo sugere que com esta 
modalidade de intervenção seria provável alcançar esses 
adolescentes em maior risco.  

Evaluation of a Web-
Based Asthma 
Management 
Intervention Program 
for Urban Teenagers: 
Reaching the Hard to 
Reach, 2013, Journal 
of Adolescent Health.

11
 

Website Puff City. 
 

Os estudantes do ensino médio afro-americanos do grupo 
intervenção com asma que receberam o Puff City 
relataram menos sintomas do que os adolescentes 
randomizados para um grupo de controle. 
O Puff City representa uma estratégia viável para 
melhoria da doença e autogestão entre os adolescentes 
urbanos com asma. 

An Internet Obesity 
Prevention Program for 
Adolescents, 2012, 
Journal of Adolescent 
Health.

12
 

Cursos on-line. 
São dois programas de 
prevenção da obesidade 
via internet no contexto 
escolar.  

Ambos os programas melhoraram a autoeficácia e os 
comportamentos de saúde dos adolescentes no curto 
prazo. Os adolescentes relataram que preferiam 
educação interativa on-line para a prevenção da 
obesidade sobre materiais de impressão e palestras. 

The impact of an 
educational text 
message intervention 
on young urban 
women's knowledge of 
oral contraception, 
2013, Contraception.

13
 

Mensagens de texto 
educativas via celular. 

Diariamente, mensagens de texto educacional pode 
modestamente melhorar o conhecimento acerca dos 
anticoncepcionais orais, que podem promover resultados 
bem-sucedidos de contracepção. 
 

Ten Years o f TeenHeal 
th FX.com A Case Study 
of an Adolescent 
Health Web Site, 2012, 
Pediatric Clinics of 
North America.

14
 

Website TeenHealthFX. O site permitiu que os profissionais envolvidos pudessem 
ter uma visão mais clara sobre as preocupações e 
pensamentos dos adolescentes que usaram este recurso 
de informações de saúde, visto que os visitantes 
expressam pensamentos e enviam perguntas que 
normalmente não se sentiriam à vontade para fazer 
pessoalmente. 

Uso de Tecnologias da 
Informação e 
Comunicação na 
educação em saúde 
de adolescentes 
escolares, 2012, J. 
Health Inform.

15
 

AVA “Saúde na 
Adolescência”. 
 

Houve maior participação e interação dos adolescentes 
nos assuntos, tais como: gravidez na adolescência, 
violência, drogas e a influência do grupo na 
adolescência. Em outros eles se inibiam e participavam 
relativamente, como nos temas: acne na adolescência, 
sexualidade, adolescência e puberdade. A distância 
favoreceu a discussão com maior aprofundamento, uma 
vez que alguns alunos se sentiam mais à vontade em 
participar e opinar sobre o assunto longe da presença de 
colegas e equipe do projeto. 

An Internet Coping 
Skills Training Program 
for Youth With Type 1 
Diabetes: Six-Month 
Outcomes, 2013, Nurs 
Res.

16
 

 
 

Duas intervenções 
educativas via internet:  
TEENCOPE: um programa 
de internet baseado em 
um bem-sucedido 
treinamento de 
habilidades para jovens 
com diabetes tipo 1. 
MANAGING DIABETES: 
programa educativo para 
os pacientes com 
diabetes tipo 1. 

Não houve efeitos significativos no tratamento entre os 
grupos nos seis primeiros meses após a intervenção 
comparados aos resultados primários.  
O grupo Managing Diabetes mostrou um aumento 
significativo nas habilidades sociais em comparação com 
o grupo TEENCOPE. Houve efeitos significativos para o 
TEENCOPE (diminuição do estresse e aumento de coping) 
e para o Managing Diabetes (melhoria da qualidade de 
vida). 
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A pilot test of a 
tailored mobile and 
web-based diabetes 
messaging system for 
adolescents, 2014, J 
Telemed Telecare.

17
 

Super Ego: sistema de 
mensagens de texto 
individualizado para 
melhorar o autocuidado 
dos adolescentes 
diabéticos, combinado 
com um website. 

O estudo demonstrou que uma intervenção baseada em 
envio de mensagens pelo celular tem o potencial de 
melhorar os resultados clínicos de adolescentes com 
diabetes tipo 1. Contribuiu para estabelecer a 
viabilidade e aceitabilidade de programas de celular que 
são adaptados individualmente aos comportamentos e às 
características do doente. 

Adolescents’ 
perceptions of a 
mobile cell phone text 
messagingenhanced 
intervention and 
development of a 
mobile cell phonebased 
HIV prevention 
intervention, 2013, J 
Spec Pediatr Nurs.

18
 

Intervenção baseada em 
telefones celulares 
móveis para prevenção 
do HIV. Mensagens de 
texto. 

Os participantes compartilharam as mensagens de texto 
com os seus pares e encorajaram os amigos para fazer o 
teste de HIV. Os adolescentes foram receptivos a ideia 
de participar de uma intervenção baseada em telefones 
celulares móveis com a participação de pais e filhos pai-
filho e que por meio dela uma intervenção educativa 
pode ser eficaz para a promoção da saúde. 

Improving Health in 
Adolescents with the 
Use of Information 
Technologies, 2012, 
Online 
Journal of Nursing 
Informatics.

19
  

Aplicativos baseados na 
internet: a rede 
(internet), mídias sociais 
ou redes sociais, 
chamadas de voz, jogos 
on-line; dispositivos 
móveis ou smartphones 
(ipods e tablets); 
telessaúde. 

Existem algumas intervenções que utilizam internet e 
mensagem de texto para melhorar a saúde de 
adolescentes. Estas citadas tecnologias mostram-se 
eficazes na mudança de comportamento e na melhora 
dos resultados de saúde dos jovens, mas existem poucas 
ou nenhuma evidência mostrando os possíveis benefícios 
de jogos e mídias sociais na saúde dos jovens.  
Mais estudos são necessários para determinar a eficácia 
da Internet, mensagens de texto, jogos e mídia social 
como palco para a mudança de comportamento de 
saúde. 

Innovations in 
Technology: Social 
Media and Mobile 
Technology in the Care 
of Adolescents with 
Asthma, 2012, Curr 
Allergy Asthma Rep.

20
 

Mídia social (facebook e 
twitter), websites, 
tecnologia móvel: 
mensagens de texto e 
aplicativos para 
smartphones. 

Os estudos atuais sobre o uso da tecnologia em 
adolescentes com asma não fornecem evidências 
consistentes de eficácia.  
Intervenções baseadas na internet: mídia social 
(facebook e twitter): não foi identificada nenhuma 
mídia social para ASMA; 
Intervenções baseadas em websites: estes três estudos 
não fornecem evidências de que websites para educação 
e gestão da asma são eficazes na população 
adolescente; 
Tecnologia móvel (mensagens de texto): foram 
encontrados estudos que afirmam que os pacientes com 
asma melhoraram os sintomas com o uso dessa 
tecnologia; 
Aplicativos para smartphones: nenhum estudo avaliou 
especificamente "apps" móveis como uma intervenção 
educativa para melhorar a asma ou resultados clínicos. 

Avatars using 
computer/smartphone 
mediated 
communication and 
social networking in 
prevention of sexually 
transmitted diseases 
among North-
Norwegian youngsters, 
2012, BMC Medical 
Informatics and 
Decision Making.
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Site intitulado Clínica 
Virtual de Doenças 
Sexualmente 
Transmissíveis (VCSTD). 
Com a utilização de 
avatares. 

Os avatares do VCSTD poderiam dar o anonimato e a 
liberdade de usuários (facilitando o seu acesso a 
informações sensíveis) e ao mesmo tempo pode 
representar uma oportunidade para ir mudando o 
comportamento sexual dos jovens. 

Adolescents’ 
Perspectives on the 
Use of a Text 
Messaging Service for 
Preventive Sexual 
Health Promotion, 
2012, Journal of 
Adolescent Health.

22
 

O serviço de mensagens 
de texto avaliados neste 
estudo é chamado o 
"Conexão".  
 

Na percepção dos adolescentes o conteúdo da 
mensagem deve ser informativo (fornecendo 
informações novas e relevantes), simples 
(automaticamente limitado a pequenas palavras e frases 
curtas), e sociável (facilmente capazes de ser 
compartilhado com os amigos). 
O uso de mensagens de texto é uma forma inovadora de 
envolver adolescentes na aprendizagem e nas práticas 
de saúde sexual preventiva. 

A Review of Sexual 
Health Web Sites for 
Adolescents, 2012, 
Clinical Pediatrics.

23
 

Websites. 29 sites foram encontrados para ser relevantes para esta 
revisão. Todos os sites revisados mostraram deficiências 
no conteúdo, na usabilidade e interatividade. O site da 
Planned Parenthood foi o mais completo dos sites 
avaliados. Mais pesquisas são necessárias para avaliar os 
mecanismos em que a informação on-line sobre saúde 
sexual para adolescentes influencia o conhecimento e 
comportamento. 

Drama and danger: The 
opportunities and 
challenges of 
promoting youth sexual 
health through online 
social networks, 2011, 

Redes sociais on-line. 
 

O presente estudo mostra que as redes sociais on-line 
são realmente lugares em que os jovens se comunicam 
extensivamente sobre DST/HIV, bem como conhecem os 
parceiros amorosos e sexuais. 
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AMIA Annu Symp 
Proc.

24
  

Effects of Information 
and Communication 
Technology on Youth’s 
Health Knowledge, 
2011, Asia Pac J Public 
Health.

25
 

Site 
http://www.teen.hbi.ir 

Os resultados mostraram que educar os alunos através 
de informações de saúde no site aumentou seu 
conhecimento em pelo menos 14,5% em saúde ambiental 
e de 48,9% em nutrição e foi estatisticamente 
significativa em todos os campos (P = 0,000), com 
exceção da saúde mental. 

Improving Low-Income 
Teen Health Behaviors 
with Internet-Linked 
Clinic Interventions, 
2011, Sex Res Soc 
Policy.

26
 

Power point de cinco 
minutos aliado a 
websites em sala de 
espera. 

A abordagem do uso do computador direcionado, que 
inclui o acesso a sites selecionados tem a promessa de 
ajudar adolescentes de baixa renda e elas realmente se 
comportam de maneiras mais saudáveis e mais 
protetoras. 

Using Culturally 
Sensitive Media 
Messages to Reduce 
HIV-Associated Sexual 
Behavior in High-Risk 
African American 
Adolescents: Results 
From a 
Randomized Trial, 
2011, Journal of 
Adolescent Health.

27
 

Mensagens de rádio e 
televisão. 
 

As mensagens da mídia de massa culturalmente 
adaptados que são entregues de forma consistente ao 
longo do tempo têm o potencial para atingir um grande 
público de adolescentes de alto risco, para apoiar 
mudanças nas crenças HIV-preventivas, e para reduzir os 
comportamentos de risco associadas ao HIV entre os 
adolescentes mais velhos. 
 

Development and 
Evaluation of an 
Educational Interactive 
CD-ROM For Teens With 
Cancer, 2010, Pediatr 
Blood Cancer.

28
 

Desenvolvimento e 
avaliação do Multimídia 
Rede Vencer Câncer CD-
ROM versus handbook 
(manual) para 
adolescentes com 
câncer. 

O CD-ROM é uma inovadora e atraente ferramenta de 
educação, primeiro produto portátil interativo com 
acesso sob demanda para adolescentes com tumores. 
Este CD foi recebido com entusiasmo mais significativo 
pelos adolescentes, tanto na aceitabilidade e uso, e 
recomendaria a outros adolescentes com câncer em 
comparação com o Grupo Handbook. 

What’s in a message? 
Delivering sexual 
health 
promotion to young 
people in Australia via 
text messaging, 2010, 
BMC Public Health.

29
 

Mensagens de texto via 
celular. 

A transmissão de mensagem, geralmente quinzenal nas 
tardes de sexta-feira, foi vista como adequada. Os 
participantes disseram que as mensagens forneceram 
novas informações, um lembrete de informação 
existente e reduziu apreensão sobre o teste para 
doenças sexualmente transmissíveis. Os telefones 
celulares, notadamente as mensagens de texto, 
oferecem aos profissionais promotores de saúde uma 
excelente oportunidade de envolver pessoalmente um 
grande número de indivíduos a um baixo custo.  

Cell Phone Intervention 
to Improve Adherence: 
Cystic Fibrosis Care 
Team, Patient, and 
Parent Perspectives, 
2010, Pediatric 
Pulmonology.

30
 

CFFONE
TM

 – protótipo de 
celular adaptado para a 
web. 

Os resultados deste estudo apoiam a aceitabilidade, 
viabilidade e utilidade de um celular habilitado para 
web para adolescentes com Fibrose Cística.  
Os dados dos grupos focais com profissionais da saúde 
indicaram a necessidade desta intervenção e indicou que 
CFFONE

TM
 seria susceptível de melhorar o conhecimento 

e apoio social, e pouco provável para melhorar a adesão. 
Adolescente, adultos, pais classificaram o CFFONE

TM
 

como provável para melhorar a adesão.  

Figura 1. Distribuição das referências incluídas na revisão integrativa, de acordo com título do artigo, ano e 
periódico de publicação, tecnologia desenvolvida, e os resultados da aplicação da tecnologia com 
adolescentes. Fortaleza (CE), Brasil, 2014. 

 

 

O setor saúde, bem como os demais setores 

da sociedade, carece de novas tecnologias que 

possam ampliar o conhecimento e empoderar 

a comunidade com informações de saúde.31 

Nesse contexto, um desafio emergente é a 

necessidade de ampliar o acesso de 

adolescentes às informações sobre saúde.32  

A adolescência, rito de passagem da 

infância ao mundo adulto, é a etapa de vida 

compreendida entre os 10 e 19 anos, marcada 

por um complexo processo de crescimento e 

desenvolvimento biopsicossocial.32 É um 

período crítico para o desenvolvimento de 

competências pessoais e interpessoais e de 

habilidades para atuar e tomar decisões. É 

também um período de dúvidas, conflitos, 

mudanças e descobertas, o que pode incitar o 

uso de álcool e outras drogas, envolvimento 

em situações de violências, relações sexuais 

desprotegidas33, sendo, portanto, considerada 

uma fase de maior vulnerabilidade a riscos. 

Dessa forma, é necessário que os adolescentes 

tenham acesso a informações de qualidade 

sobre aspectos relacionados à prevenção de 

doenças e promoção da saúde.4 

Os profissionais da saúde têm a sua 

disposição as TIC, que são ferramentas 

valiosas na Educação em Saúde de 

adolescentes, uma vez que são recursos que 

fazem parte do cotidiano deste público e 

despertam neles maior interesse pelo 

aprendizado.  

Os achados da revisão evidenciam que são 

diversas as TIC utilizadas na Educação em 

DISCUSSÃO 
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Saúde de adolescentes, dentre as quais se 

elencam: mensagens de texto por meio de 

telefone celular, websites, ambientes virtuais 

de aprendizagem, cursos on-line, chat, fórum, 

jogos virtuais, blogs e mídias sociais. 

As TIC tornaram-se parte importante da 

vida dos adolescentes de hoje e seu principal 

meio de obtenção de informações. A nova 

geração da internet com base em tecnologias 

de redes sociais é cada vez mais utilizada para 

fins de saúde por leigos e profissionais.9 

Navegar na internet para obter informações 

de saúde é mais simples e mais conveniente, 

especialmente para os adolescentes, do que 

ler literatura especializada ou consultar um 

profissional.34-35 Assim, percebe-se o quanto 

essas ferramentas oportunizam os profissionais 

da saúde alcançarem o público adolescente e 

promoverem a difusão de conhecimentos 

relacionados à saúde. 

Por meio das TIC, são trabalhados assuntos 

como tabagismo, cobertura vacinal entre 

adolescentes, obesidade, saúde sexual, 

gravidez na adolescência, violência, drogas, 

puberdade, influência do grupo, entre outros. 

Alguns estudos revelaram o seu uso na 

educação em saúde de adolescentes 

acometidos por doenças como diabetes 

mellitus tipo 1, asma, câncer e fibrose cística. 

Baseados nos resultados da aplicação das 

tecnologias, os estudos, em sua maioria, 

revelam que as TIC são ferramentas que 

auxiliam na educação em saúde de 

adolescentes. A esse respeito, autores 

afirmam que as tecnologias em saúde têm um 

amplo alcance e poder de influenciar e são 

ideais para fornecer informações sobre 

comportamentos saudáveis. Desse modo, e-

Health pode complementar e reforçar as 

mensagens de promoção da saúde. No 

entanto, suas ferramentas devem ser 

concebidas para complementar outros canais 

de comunicação de saúde, serem de fácil 

utilização pelos profissionais da saúde e se 

comuniquem de forma eficaz com os diversos 

usuários.36 

Os recursos tecnológicos são utilizados 

comumente pelos adolescentes que buscam 

informações sobre saúde especialmente 

relacionadas a assuntos considerados por estes 

constrangedores como, por exemplo, 

sexualidade e puberdade. 

Nesse sentido, estudo brasileiro relatou as 

experiências vivenciadas durante um projeto 

de extensão relacionado ao uso de tecnologias 

da informação por adolescentes escolares. Os 

resultados da pesquisa evidenciaram que em 

algumas temáticas, como a relação dos 

adolescentes com os pais e familiares, 

anorexia e bulimia, a participação dos 

adolescentes foi maior no encontro virtual do 

que no presencial. Assim, percebe-se que os 

encontros a distância favoreceram a 

participação e discussão, visto que os 

escolares se sentiram mais desinibidos para 

sanarem suas dúvidas.4  

A facilidade de se obterem informações de 

saúde por meio da internet permite que as 

pessoas estejam mais informadas sobre suas 

preocupações de saúde. O anonimato e a 

confidencialidade proporcionados pela rede 

permitem uma maior exploração de questões 

que podem de outra maneira, não serem 

discutidas, por se tratarem de assuntos 

constrangedores como DST, uso de drogas 

ilícitas e estilos de vida sexual. Assim, jovens, 

em particular aqueles relutantes em levantar 

questões sensíveis ou privadas com seus pais 

ou professores, podem usá-la para obter 

informações, tendo em vista possibilitar a 

pesquisa em sua privacidade.37 Por outro lado, 

não se deve esquecer que o ambiente virtual 

disponibiliza informações sem 

necessariamente haver um controle sobre sua 

qualidade, podendo vir a ser fonte de 

informações incorretas ou imprecisas. 

As principais temáticas abordadas por meio 

das TIC na educação em saúde de 

adolescentes encontradas na literatura dizem 

respeito à promoção da saúde sexual e ao 

apoio aos portadores de doença crônica. 

Na adolescência, a sexualidade se 

apresenta, simultaneamente, como mudança 

física, psicológica e social.38 Em algumas 

famílias, os adolescentes não encontram 

espaço para dialogar sobre sexualidade com 

seus pais, pois os valores culturais não 

admitem o debate desses assuntos na infância 

ou adolescência.39 No entanto, estes procuram 

outros meios, como televisão, amigos e 

revistas, acarretando, na maioria das vezes, 

informações insuficientes, o que os tornam 

vulneráveis à gravidez não planejada e DST. 

Essa vulnerabilidade também está associada 

ao início da vida sexual precoce ou a não 

utilização de métodos contraceptivos.40 

Nesse contexto, as TIC surgem como 

instrumentos importantes para promoção da 

saúde sexual de adolescentes. Entretanto, 

ressalta-se a importância de os profissionais 

da saúde explorarem estes recursos 

disponibilizando informações de saúde de 

qualidade e atrativas. 

Os estudos10,18,21,22,24,26-7,29) evidenciaram 

resultados positivos referentes à aplicação das 

TIC na promoção da saúde sexual. Quanto ao 

tipo de TIC, as mensagens de texto e os 

websites foram os mais utilizados. 
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O uso de mensagens de texto por telefone 

celular é uma forma inovadora de envolver 

adolescentes na aprendizagem e práticas de 

saúde preventiva. As mensagens de texto 

podem permitir a entrega eficiente de 

informações de saúde e revelam-se uma 

maneira discreta para os adolescentes 

obterem conteúdos importantes de saúde, 

especialmente para temas sensíveis como a 

saúde sexual.22 

As TIC estão sendo utilizadas na educação 

em saúde de adolescentes portadores de 

patologias crônicas visando que estes 

indivíduos sejam preparados para assumir a 

responsabilidade do autocuidado. 

Na presente revisão, estudos11,16-7,28,30 

relatam a construção e aplicação de TIC, 

dirigidas aos adolescentes com doenças 

crônicas, utilizadas para fornecer informações 

a respeito da doença, trabalhar habilidades de 

enfrentamento e motivar para o autocuidado. 

Os resultados mostram que tais ferramentas 

apresentam potencial para auxiliar na 

educação de clientes crônicos. A utilização 

das TIC propicia benefícios no tratamento, 

colaboram com a redução do stress e com o 

desenvolvimento de estratégias de coping. 

Ao contrário do que foi evidenciado pelos 

estudos citados anteriormente, um estudo de 

revisão20, que buscou analisar intervenções 

tecnológicas na população asmática 

adolescente, concluiu que estudos atuais 

acerca do uso da tecnologia em adolescentes 

com asma não fornecem evidências 

consistentes de sua eficácia, entretanto 

afirma que atitudes positivas em relação ao 

uso das mídias sociais ou tecnologia móvel por 

adolescentes abre a possibilidade para futuros 

estudos explorarem mais os potenciais 

benefícios de tais intervenções.   

Com o avanço das TIC, tem se tornado cada 

vez mais comum a busca nas redes virtuais por 

diagnósticos a fim de compreender os sinais e 

sintomas presentes no indivíduo que está 

enfrentando uma situação de enfermidade. 

Em 2011, a procura por informações de saúde 

chegou a ser a terceira atividade on-line mais 

comum.41 

A internet oferece um meio interativo e 

dinâmico para divulgação de informações, 

mudanças de atitudes e comportamento. Por 

meio delas e de outros meios de comunicação 

eletrônicos, alcança-se grande impacto na 

disseminação de informações e pesquisas.42  

Fontes disponíveis como blogs, páginas 

pessoais em redes sociais e grupos de apoio 

virtual produzem conhecimento baseado na 

experiência de cada paciente, conhecimento 

esse que é compartilhado e multiplicado nas 

formas diversas de contato virtual.43 

 

O presente estudo contribuiu para 

ampliação do conhecimento sobre o uso das 

tecnologias da informação e comunicação na 

educação em saúde de adolescentes. 

As TIC representam instrumentos que 

podem auxiliar no processo de educação em 

saúde desse público. Ressalta-se que para que 

este processo seja eficaz é importante que 

estas ferramentas sejam atrativas e 

interativas e que por meio delas sejam 

disponibilizadas informações de qualidade 

sobre saúde. 

Os estudos evidenciam que as TIC revelam-

se como meios eficientes para a promoção da 

saúde de adolescentes. Entretanto, alguns 

resultados apontam para a necessidade de 

realização de mais estudos para analisar a 

eficácia das TIC como meio para a mudança 

de comportamento de saúde. 

As publicações analisadas discutiram ainda 

a utilização das tecnologias da informação na 

educação sexual e na disponibilização de 

ações e informações para adolescentes 

acometidos por patologias de caráter crônico. 

A aplicação das TIC na saúde junto a 

pacientes crônicos oportuniza aos clientes 

vivenciar sua condição crônica com autonomia 

e elevada autoestima, uma vez que possibilita 

a disseminação de conhecimento. As TIC têm 

se mostrado como ferramentas promissoras 

também para a promoção da saúde sexual, 

uma vez que possibilitam aos adolescentes 

esclarecerem suas dúvidas de forma anônima. 

Perceberam-se lacunas na produção de 

artigos científicos relacionados à temática no 

Brasil, o que demonstra uma subutilização de 

tais ferramentas no cenário nacional, visto 

que a maioria das TIC foi publicada em inglês 

e proveniente do EUA. 

Faz-se necessário que profissionais da 

saúde reconheçam a potencialidade das TIC e 

desvelem as inúmeras possibilidades de uso 

destas ferramentas como estratégia de 

alcance de adolescentes com vistas a 

influenciar os seus comportamentos de saúde. 

Para tanto, é relevante que tais ferramentas 

sejam desenvolvidas e aplicadas objetivando 

não apenas a disponibilização de conteúdos, 

mas propiciando a construção compartilhada 

de conhecimentos por meio de mecanismos 

que permitam o diálogo virtual com os 

usuários, desenvolvendo, desse modo, o 

pensar crítico do educando.  
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